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A Geoarqueologia surge como disciplina apenas nos finais do século XX e, embora a 

sua definição não esteja ainda bem estabelecida, pode ser sumariamente descrita como 

uma disciplina que aplica os conceitos, as metodologias e as técnicas das Geociências 

à resolução dos problemas decorrentes da investigação arqueológica.

No primeiro trabalho publicado por Pereira da Costa em 1865 após a descoberta dos Con-

cheiros de Muge, em 1863 (FIGURA 1), é descrita a relação estreita entre as disciplinas 

das Geociências e a Arqueologia. Este autor, seguindo as tendências científicas europeias 

dos finais do século XIX que tinham como objetivo compreender a antiguidade do Homem, 

afirma que a sua resolução só podia advir de contextos arqueológicos preservados e in-

tegrados em estratigrafias fiáveis e “que nenhuma scientia póde contribuir tanto como a 

geologia para a resolução d’este difícil problema”.

Áreas científicas como a estratigrafia, a cronologia, a reconstituição ambiental e dos 

processos de formação e de alteração do registo arqueológico, entre outros aspetos, têm 

sido aplicados aos estudos arqueológicos. Voltando aos concheiros do Mesolítico recente 

em Portugal, salientam-se os trabalhos de investigação de van der Schrieck et. al. de 2018 

ou Costa et. al. (in press), desenvolvidos com o objetivo de reconstruir a paleomorfologia e 

a evolução ambiental dos estuários do Tejo e do Sado, ocupados entre ca. 8400 e ca. 7000 

cal BP (cal BP Antes do Presente - significa idade calibrada e indica o número de anos 

anteriores a 1950) por comunidades de caçadores recoletores. Salientam-se também os 

trabalhos de Aldeias e Bicho de 2016 e Duarte et al, 2017, que se centram no estudo micro-

morfológico destes concheiros  (depósito orgânico constituído por abundantes conchas e 

fragmentos de conchas de moluscos associados a outros artefactos e ecofactos acumula-

dos por acção humana) para compreender as atividades humanas aí desenvolvidas e a sua formação.

Conceitos das Ciências da Terra, assim como a história da ocupação do território são 

temas abordados desde o 1º Ciclo do Ensino Básico. A estratigrafia, os seus conceitos e 

princípios são temas curriculares do 7º ano (3º Ciclo do Ensino Básico) integrados nos 

sub-temas da dinâmica externa da Terra, i.e. relacionados com a definição e formação das 

rochas sedimentares. Do mesmo modo, o estudo das etapas fundamentais do desenvolvi-

mento da humanidade desde as sociedades de caçadores-recolectores até à Idade Média 

são Aprendizagens Essenciais da disciplina de História do 7º ano (3º Ciclo do Ensino 

Básico), em que o aluno, entre outras coisas, deve reconhecer a importância da Arqueolo-

gia para o estudo das comunidades humanas.
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FIGURA 1. Concheiro do Cabeço da Amoreira (Muge) em processo de escavação, durante a saída de campo realizada no 
âmbito do congresso 150th Muge, em 2013.

Uma atividade prática multidisciplinar desenvolvida em sala de aula, onde seja realizada 

uma “escavação arqueológica” conduzida numa perspetiva geoarqueológica – i.e. tendo 

em conta conhecimentos prévios sobre os princípios da estratigrafia, da cronologia e de 

fóssil guia/fóssil diretor, assim como os conhecimentos adquiridos sobre a história da hu-

manidade – será de extrema utilidade na consolidação dos conceitos adquiridos e na com-

preensão da estreita relação entre estas disciplinas.
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